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Sua Excelência, Embaixador Jonathan Schwass 
 
Sua Excelência, Embaixador Peter Doyle 
 
Contra-Almirante da Marinha Real Australiana, Mark Purcell 
 
É uma honra especial usar da palavra nesta Alvorada do 100.º Aniversário dos 
desembarques do ANZAC em Gallipoli. 
 
Hoje assinalamos o sacrifício dos soldados australianos e neozelandeses que 
morreram em combate. 
 
Lembramos o seu sacrifício em nome da liberdade na nossa região e no 
mundo inteiro. 
 
Em Timor-Leste conhecemos pessoalmente a bravura e o profissionalismo dos 
soldados australianos e neozelandeses, em virtude da nossa história militar 
comum. 
 
Na Segunda Guerra Mundial, cerca de 300 comandos australianos deram 
mostras de uma determinação e coragem notáveis ao travarem uma 
campanha de guerrilha contra 10.000 soldados japoneses no nosso país. 
Foram apoiados por muitos timorenses que arriscaram as suas vidas para 
ajudar os soldados australianos. 
 
Aquando do nascimento da nossa nação, soldados australianos e 
neozelandeses vieram para Timor-Leste, como parte da INTERFET, para 
ajudar a garantir a paz, e permitir que pudéssemos começar a construir o 
nosso país. 
 
E novamente em 2006 a Austrália e a Nova Zelândia responderam à nossa 
hora de aflição e enviaram efectivos como parte da Força Internacional de 
Estabilização. 
 
Hoje recordamos os esforços destes soldados e agradecemos aos nossos 
amigos australianos e neozelandeses. 
 
Senhoras e senhores, 
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Reunidos aqui nesta estreita faixa de terra – entre o mar e as montanhas 
íngremes de Díli – lembramo-nos do destino daqueles bravos homens que 
desembarcaram em Gallipoli faz hoje 100 anos. 
 
Ao honrarmos as suas histórias, reflectimos não só no sacrifício dos soldados 
australianos e neozelandeses como também no sacrifício dos nossos 
veteranos timorenses, que combateram e morreram na luta pela 
independência de Timor-Leste. 
 
A convite do Presidente Nacional da Returned and Services League da 
Austrália, mais de 50 dos nossos Combatentes da Libertação Nacional irão 
marchar hoje no Dia ANZAC em todas as capitais australianas. 
 
Timor-Leste sente-se profundamente honrado com este sinal de respeito e 
solidariedade. Sabemos que esta é uma forma de os australianos recordarem 
os corajosos timorenses que ajudaram os seus soldados na Segunda Guerra 
Mundial. Reflecte, igualmente, a profunda e especial relação que temos com o 
povo australiano. 
 
A RSL da Austrália irá igualmente ajudar-nos a construir a nossa própria 
organização nacional de veteranos, o Conselho dos Combatentes da Libertação 
Nacional. E nós vamos aprender com a forma extraordinária com que 
australianos e os neozelandeses honram e apoiam os seus veteranos. 
 
Hoje é um dia para reflectirmos e para recordarmos aqueles que deram as 
suas vidas para que pudéssemos ser livres. 
 
E nós honramos os soldados australianos e neozelandeses que serviram em 
Timor-Leste, e no mundo inteiro, em nome da liberdade. 
 
Muito obrigado. 
 
 
25 de Abril de 2015 
Dr. Rui Maria de Araújo 
 


